
Denunciado desvio de verbas na BA 
SALVADOR — Enquanto al-

guns municípios baianos estão apli-
cando corretamente os recursos do 
Fundo de Manutenção e Desenvol-
vimento do Ensino Fundamental e 
de Valorização do Magistério (Fun-
def), outros são acusados de desviar 
o dinheiro. A Associação dos Profes-
sores Licenciados da Bahia (APLB) 
entregou, ontem, à Procuradoria da 
República no Estado, um dossiê re-
latando vários casos de malversa-
ção de Nerbas e irregularidades pra-
ticadas por prefeituras que recebe-
ram recursos do Fundef e não apli-
caram na educação. 

Um dos casos mais graves é o da 
prefeitura de Serrinha, a 173 quilô- 

metros de Salvador, onde a APLB 
conseguiu uma cópia da folha de pa-
gamentos do município. A entidade 
informa que o dinheiro do MEC foi 
usado para pagar o subdelegado, o 
telegrafista e outros funcionários. 

Outros municípios estão pagan-
do salários abaixo do previsto e com 
atraso. Alguns, como Pedrão e San-
to Estevão, devem até 13.° salário. 
Em Irará, a prefeitura apresentou 
um relatório informando ter gasto 
R$ 21 mil na reforma da escola sem 
que a obra tenha começado. A enti-
dade informa que alguns prefeitos 
estão fraudando a formação dos 
conselhos responsáveis pela aplica-
ção dos recursos. 


